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RESUMO – Os tumores mamários (TM) são frequentes na espécie canina, sendo que a etiologia pode estar 

relacionada a diversos fatores, sendo o mais importante o fator hormonal.   Devido a isso, a castração precoce é a 

principal forma de se prevenir a doença em cadelas. Este trabalho teve o objetivo de entrevistar tutores de cães 

na cidade de Teresina, a respeito do tumor de mama em cadelas. Foram abordadas 420 pessoas na cidade e 

observou-se que a maioria das pessoas não leva seu animal regularmente ao veterinário. Tal conduta diminui a 
possibilidade de diagnóstico precoce, fundamental em TM de cadelas. A maioria das pessoas respondeu que não 

castraria seu animal, demonstrando que não estão dispostos a adotar condutas importantes na guarda 

responsável. Dentre os que concordam com a castração, a anticoncepção foi apontada como principal motivo 

para muitos entrevistados. A maioria dos entrevistados (71,19%) não sabia que cadelas podem ter TM e dentre as 

pessoas que afirmaram saber, a maioria não sabia como prevenir a doença. Apenas 8,24% das pessoas citaram a 

castração antes do primeiro cio como conduta profilática para TM em cadelas. Diante dos resultados obtidos, 

constata-se que os habitantes de Teresina não possuem informações adequadas e suficientes a respeito de 

tumores mamários em cães. Sugere-se a instituição de campanhas educativas para diminuir a morbidade e 

mortalidade da enfermidade em cadelas. 
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ABSTRACT – Mammary tumors (MT) are common in dogs, and the etiology may be related to several factors; 

however the most important factor is hormonal. Due to this, early castration is the main method to prevent the 

disease in dogs. This study aimed to interview dog guardians in the city of Teresina, about the mammary tumor 

in dogs. We addressed 420 people in the city and it was observed that most people do not take your pet to the 

veterinary regularly. Such behavior diminishes the possibility of early diagnosis, key in MT of female dogs. 

Most people do not accept to spay your animal, demonstrating that they are not willing to adopt important 

conduits in responsible ownership. Among those who agree with castration, contraception was identified as the 

main reason for many respondents. The most respondents (71.19%) did not know that dogs may have MT and 

among the people who claimed to know, most did not know how to prevent the disease. Only 8.24% of people 

recognize spaying before the first heat as a prophylactic conduct for TM in dogs. Based on these results, it was 

concluded that the inhabitants of Teresina do not have adequate and sufficient information regarding mammary 
tumors in dogs. It is suggested the creation of educational campaigns to reduce the morbidity and mortality of the 

disease in dogs. 
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INTRODUÇÃO 

 

Entre as diversas áreas existentes na clínica de cães, 

a oncologia veterinária tem se destacado na busca 

de melhorias na sanidade, prevenção, diagnóstico e 

tratamento de neoplasias (Nagata et al., 2014), já 

que tais enfermidades são afecções frequentes em 

cães. Em um estudo brasileiro, 62% dos 

diagnósticos de biópsias de animais (cães e gatos) 

referiam-se a neoplasias (Andrade et al., 2012).  

 
Os tumores mamários (TM) são a mais frequente 

neoplasia em cães, sendo que em serviços de 

oncologia veterinária no Brasil, mais de 50% das 

neoplasias diagnosticadas em cães eram tumores 

mamários de cadelas (Ribas et al., 2012; Biondi et 

al., 2014). No Brasil, a maioria destes tumores é 

maligna, tendo sido detectada aproximadamente 

90% de malignidade em tumores mamários de 

cadelas (Toríbio et al., 2012; Biondi et al., 2014).   

 

Apesar da importância epidemiológica de TM em 
cadelas no Brasil, os registros médicos de 

atendimento destes animais, são incompletos 

(Biondi et al., 2014), perdendo-se informações 

importantes principalmente na esfera reprodutiva 

como castração, ocorrência de enfermidades 

reprodutivas (pseudociese, aborto e outras) e uso de 

contraceptivos que são relacionadas à etiologia de 

TM em cadelas (Ribas et al., 2012; Toríbio et al., 

2012). 

 

A etiologia de TM pode estar relacionada a fatores 

de natureza dietética, genética, ambiental e 
hormonal (Ribas et al., 2012; Toríbio et al., 2012), 

com destaque para este último fator.   Devido a 

isso, a castração precoce é reconhecida como a 

principal forma de se prevenir a doença em cadelas. 

Inclusive em fêmeas caninas já acometidas pela 

doença, mas com tumores benignos, a castração 

evita a formação de novos tumores em 50% das 

cadelas castradas após o diagnóstico (Kristiansen et 

al., 2013). Tais dados reforçam que a exposição 

hormonal durante a vida aumenta a predisposição 

para desenvolver TM e que a castração precoce 
(antes do primeiro cio) mostra bons resultados na 

redução do risco de desenvolver tais tumores 

(Kamiguchi et al., 2016). 

 

Diante do exposto, este trabalho teve o objetivo de 

entrevistar tutores de cães na cidade deTeresina, a 

respeito do tumor de mama em cadelas. O trabalho 

foi aprovado pelo comitê de ética humano da 

Universidade Federal do Piauí sob protocolo 

094/2010. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Foram entrevistadas 420 pessoas (tutoras de cães ou 

não) que foram abordadas por meio de seleção 

aleatória em diferentes pontos da cidade de 

Teresina.  

 

Para o cálculo amostral dos habitantes de Teresina, 

foi levada em consideração a população do 

município que, segundo o censo do IBGE (2010) 

possui 814.230 habitantes. Foi utilizada a seguinte 

fórmula (Marotti et al., 2008): 

 

                         N =        ∂2.p.q,N 

           e2. (N-1)+ ∂2.p.q 
 

N: População de Teresina; ∂: equivalência do erro 

(1,96~2); p: proporção de indivíduos na categoria 

estudada, q: proporção de indivíduos não 

pertencente à categoria estudada; e: erro (estimado 

em 5%; intervalo de confiança, 95%). 

 

N =       (2)2 .50. 50 814.230 

             (5)
2
. (814.230 -1) + 2

2
.50.50 

 

N = 399,80 
 

Portanto, levando-se em consideração tal cálculo, 

seriam entrevistadas 400 pessoas, para maior 

segurança 420 habitantes foram incluídos no 

estudo. Foram incluídas nas entrevistas perguntas 

sobre animais e sobre TM em cadelas 

(principalmente etiologia e prevenção) e todos os 

dados obtidos foram analisados por métodos 

percentuais.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Entre os entrevistados (420 pessoas), verificou-se 

que 75,47% (317/420) eram tutores de animais, 

tendo a maioria destes (98,57%; 414/420) cães sob 

sua responsabilidade, demonstrando que os cães são 

os preferidos como animais de estimação no Brasil, 

o que pode ser comprovado pela presença constante 

dos cães na mídia brasileira (Würdig, 2014). Além 

disso, alguns estudos registraram que os cães são os 

animais preferidos para companhia no Brasil 

(Catapan et al., 2015; Toscano et al., 2015) Essa 

preferência pode ser explicada devido à confiança 
que os cães despertam em seus proprietários, além 

de proporcionarem afeto, contato corporal e 

proteção (Catapan et al., 2015). 

 

A maioria dos entrevistados (56,19%; 236/420) não 

leva seu animal regularmente ao veterinário e o leva 

somente quando já doente (53,57%; 225/420). Tal 

resultado difere do encontrado em um estudo 

paranaense onde a maioria das pessoas procura 

assistência veterinária regularmente (Catapan et al., 

2015). Provavelmente tal diferença está relacionada 

a diferenças socioeconômicas entre as regiões 
abordadas. A conduta detectada na pesquisa em 

questão diminui a possibilidade de diagnóstico 
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precoce, fundamental em TM de cadelas (Gómez, 

Ramírez, Maldonado, 2012; Petrov et al., 2014). 

 

A maioria das pessoas (63,09%; 225/420) 

respondeu que não castraria seu animal, 

demonstrando que não estão dispostos a adotar 

condutas importantes na guarda responsável como a 

castração (Catapan et al., 2015), que tem a 

capacidade de diminuir a taxa de natalidade de cães 

e gatos em uma localidade (Catapan et al., 2014). 

Em pesquisa realizada no Paraná, conduta 
semelhante à registrada neste estudo foi observada. 

No estudo citado, a maioria das pessoas é favorável 

à castração de animais de rua, mas a maioria não 

castrou seu próprio animal (Catapan et al., 2015), 

demostrando que os gestores brasileiros precisam 

adotar medidas educativas em todos os setores da 

sociedade. 

 

Dentre os que concordam com a castração (36,90%; 

155/420), a anticoncepção foi apontada como 

principal motivo para muitos entrevistados 
(40,00%; 62/155), conforme detectado em outro 

estudo (Toscano et al., 2015). 

 

Muitos artigos brasileiros que foram consultados 

para embasar esta pesquisa demonstram que a 

maioria das cadelas acometidas por tumor de mama 

não são castradas (Feliciano et al., 2012; Ribas et 

al., 2012; Toríbio et al., 2012; Biondi et al., 2014; 

Kamiguchi et al., 2016), o que pode denotar 

desconhecimento dos tutores sobre a proteção 

proporcionada pela castração precoce das fêmeas. 

Inclusive em um programa de esterilização 

cirúrgica de cães e gatos observou-se que a média 

de idade das cadelas castradas foi de 2,9 anos, 

demonstrando que a maioria foi de fêmeas adultas 

(Catapan et al., 2014). Corroborando estes fatos, 
observou-se que a maioria dos entrevistados 

(71,19%; 299/420) (Figura 1) não sabia que cadelas 

podem ter TM e dentre as pessoas que afirmaram 

saber (28,81%; 121/420) (Figura 1), a maioria não 

sabia como prevenir a doença (73,88%; 89/121). 

Apenas 8,24%; (10/121) citaram a castração antes 

do primeiro cio como conduta profilática para TM 

em cadelas. Desta maneira, as neoplasias mamárias 

em cadelas são frequentes no Brasil (Ribas et al., 

2012; Toríbio et al., 2012), o que leva à afirmação 

de que é urgente educar a população quanto à 
prevenção e detecção da neoplasia mamária nas 

cadelas, buscando o diagnóstico precoce e a 

terapêutica adequada (Toríbio et al., 2012). 

 

 

 

 
Figura 1. Conhecimento de pessoas entrevistadas em Teresina (PI) sobre tumor de mama em cadelas (n = 420). 

 

 

A castração é medida profilática fundamental em 
tumor de mama em cadelas devido à etiologia 

hormonal e bastante importante na epidemiologia. 

No entanto, outros fatores também são importantes, 

especialmente o escore corporal. Alguns trabalhos 

demonstram que a obesidade está relacionada ao 

aparecimento de tumor de mama em cadelas (Ribas 

et al., 2012; Toríbio et al., 2012). Porém nenhum 

entrevistado citou a importância de manutenção do 

peso ideal como profilaxia de tumor de mama na 

espécie. Tal achado reforça ainda mais a ideia de 
que há necessidade de fornecer informação aos 

proprietários sobre prevenção, diagnóstico precoce 

e tratamento das neoplasias mamárias, 

principalmente nos locais onde há menor índice de 

instrução e renda (Toríbio et al., 2012), como é o 

caso de Teresina.  

 

A diminuição dos casos de tumor de mama em 

cadelas pode também diminuir os casos de 

Sabem que 

cadelas podem 

ter tumor de 

mama 

28,81% 
(121/420) 

Não sabem que 

cadelas podem 

ter tumor de 

mama (299/420) 

 71,19% 
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abandono de animais. Em muitos centros de 

zoonoses no Brasil uma das principais causas de 

abandono de cães são as enfermidades (Almeida et 

al., 2014), entre elas os tumores de mama em 

cadelas.   

 

CONCLUSÃO 

 

Diante dos resultados obtidos, constata-se que os 

habitantes de Teresina não possuem informações 

adequadas e suficientes a respeito de tumores 
mamários em cães. A maioria dos tutores 

demonstrou desconhecimento da existência, causa e 

profilaxia da enfermidade. Sugere-se que médicos 

veterinários, instituições de ensino de medicina 

veterinária, órgãos de classe, sociedades protetoras 

e gestores públicos invistam em campanhas 

educativas de posse responsável para diminuir a 

morbidade e mortalidade da enfermidade em 

cadelas.   
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